
 

 

FORMAÇÃO DE PREÇO UTILIZANDO O MARK-UP EM UM SALÃO DE 

DEPILAÇÃO ENQUADRADO NO MEI 

 

 

Jaqueline Mara de Assis
1
  

 Naiara Cristina de Freitas
2
 

Carla Agostini
3
 

Raianna Suellen da Silva Alencar
4
 

 

Resumo  

Conhecer os custos de uma empresa é uma das principais ferramentas para se obter uma administração dos 

preços com sucesso, pois é possível controlar os processos de venda dos bens e serviços prestados. Além disso, 

nos últimos anos, observa-se um aumento no número de empreendedores que decidiram abrir seu próprio 

negócio ganhando espaço e força. Em consequência, aumentou-se também a concorrência em diversos 

segmentos do mercado e com isso, a definição da política de preços é um fator diferencial no concurso entre as 

empresas. Nota-se, dessa maneira, o importante papel da contabilidade de custos para as instituições, 

principalmente aquelas de micro ou pequeno porte, através da gestão e controle real da situação, tendo bases 

sólidas e confiáveis para as decisões estratégicas. Dessa maneira, buscou-se analisar por meio desta investigação 

como formar preços dos serviços oferecidos por uma clínica de estética do ramo de depilação, pertencente ao 

enquadramento de Microempreendedor Individual (MEI), de modo lucrativo e competitivo no mercado. A 

metodologia utilizada se tratou de uma pesquisa bibliográfica, ancorada em um estudo de caso, de abordagem 

qualitativa. Devido às vantagens oferecidas, optou-se pela aplicação do método de custeio variável e da 

ferramenta de formação de custo mark-up multiplicador. Por meio dos dados coletados e analisados, observou-se 

uma situação que até então era desconhecida pela proprietária da empresa: o serviço prestado encontra-se em 

defasagem, não proporcionando lucros satisfatórios para seu negócio. A empresa apresentou um prejuízo de 

13,20% por depilação combo realizada, o que somam um total de R$ 456,50 deixados de ganhar por mês, 

considerando a média de 50 combos mensais. Daí a importância de se estudar mais afundo sobre o tema e da 

disseminação dos conhecimentos adquiridos para que possam ser colocados em prática e contribuírem 

efetivamente com as empresas, principalmente os microempreendedores individuais. 

 

Palavras-chave: contabilidade de custos, formação de preço, serviços, beleza e estética, MEI. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Nos últimos anos, devido às grandes mudanças no cenário econômico e às novas 

formas de abordagens mercadológicas, conforme comentam Raupp, De Borba e Oldenburg 

(2016), observa-se um aumento no número de empreendedores que decidiram abrir seu 

próprio negócio.  Assim, no Brasil, o trabalhador individual ganha espaço e força, 

contribuindo com a economia brasileira. Em consequência, aumentou-se também a 

concorrência em diversos segmentos do mercado. Com isso, a definição da política de preços 

é um fator diferencial no concurso entre as empresas. Conforme esclarece Lunkes (2013), o 
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preço exerce grande influência na decisão de escolha e compra para o consumidor e, portanto, 

as empresas devem ter cuidado na sua determinação. Assim sendo, não basta às empresas 

apenas prestarem serviços de qualidade; é necessário também ter um preço competitivo no 

mercado e que esteja em harmonia com os gastos incorridos. Conhecer os custos de uma 

empresa é uma das principais ferramentas para se obter uma administração dos preços com 

sucesso, pois é através da gestão de tais informações que se controla os processos de venda 

dos bens e serviços prestados (RAUPP, DE BORBA E OLDENBURG, 2016). 

Nota-se, dessa maneira, o importante papel da contabilidade de custos para as 

empresas, principalmente aquelas de micro ou pequeno porte, através da gestão e controle real 

da situação, tendo bases sólidas e confiáveis para as decisões estratégicas, comportando-se, 

em acordo com Lunkes (2013), em uma oportunidade de apoio financeiro para implantação, 

ampliação, recuperação e modernização, de forma a gerar novas oportunidades de emprego e 

renda, bem como contribuir para a competitividade da economia brasileira.   

Dessa maneira, buscou-se analisar por meio desta investigação como formar preços 

dos serviços oferecidos por uma clínica de estética do ramo de depilação, pertencente ao 

enquadramento de Microempreendedor Individual (MEI), de modo lucrativo e competitivo no 

mercado. O objetivo geral foi buscar um aprofundamento sobre o processo de formação de 

preços de serviços. Especificamente, analisou-se a formação de preço de serviços na área da 

beleza e estética, mais estritamente no ramo da depilação e foram identificadas as 

metodologias aplicáveis para a formação de preço do serviço prestado, de modo a inseri-la no 

mercado de maneira rentável. 

A metodologia utilizada se tratou de uma pesquisa bibliográfica, a qual foram 

apresentados os pressupostos teóricos de reflexões advindas dos autores como Bruni E Famá, 

(2012); Martins, (2018); Viceconti e Das Neves, (2018); entre outros, que formaram os pilares 

desta pesquisa.  Além, a pesquisa teve como meio de investigação o estudo de caso. Quanto à 

abordagem, tratou-se de uma pesquisa de caráter qualitativo, uma vez que o foco principal era 

nos valores mensuráveis sobre custos, despesas, lucros e preços. A pesquisa quantitativa 

recorre à linguagem matemática para descrever as causas de um fenômeno, as relações entre 

variáveis, etc.  

Inicialmente, far-se-á uma breve introdução conceitual, histórica e terminológica sobre 

a contabilidade de custos. Após, serão expostas noções a respeito dos principais conceitos 

envolvendo custos. A terceira parte abrange as metodologias de custeio utilizadas pelas 

organizações. Ademias, o referencial teórico aborda a estrutura de formação de preços 



 

 

baseada em custos e por último comenta-se sobre o trabalho da contabilidade na 

especificidade de empresas prestadoras de serviços. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1. Contabilidade de custos  

 

Em linhas gerias, conforme explica Bruni e Famá (2012), contabilidade consiste ser o 

processo de registrar, de forma ordena e sistêmica, as alterações ocorridas no patrimônio de 

uma organização. Todavia, segundo os mesmos autores , a depender do tipo de informaçaõ 

que se pretende obter e da categoria da entidade requerida, a contabilidade pode assumir 

diferentes abordagens. No quadro 1 apresentaremos como pode se dividir a contabilidade. 

 

Quadro 1 - Divisão da Contabilidade 

Tipo Definição 

Financeira ou contabilidade geral Condicionada às imposições legais e requisitos fiscais. 

Contabilidade gerencial 
Voltada à administração de empresa s e tem como 

objetivo auxiliar na tomada de decisões. 

Contabilidade de custos 
Voltada à análise dos gastos realizados pela 

organização no decorrer de suas operações. 

Fonte: Bruni e Famá (2012) 

 

Até a Revolução Industrial, as empresas eram tão somente comerciais e desse modo 

quase só existia a Contabilidade Financeira que, até então, atendia de forma satisfatória as 

entidades. Assim, o trabalho do contador compreendia tão somente em computar o quanto 

possuía de estoques iniciais, adicionar as compras do período e comparar com o que ainda 

restava, realizando cálculos de diferença, apurando o valor de aquisição das mercadorias 

vendidas (MARTINS, 2018). 

Contudo, conforme esclarecem Viceconti e Das Neves (2018), com a proliferação das 

indústrias de manufatura, a contabilidade viu-se com sérios problemas para levantamento do 

balanço e apuração dos novos resultados. Era preciso adaptar os procedimentos realizados nas 

empresas comerciais que apenas revendiam mercadorias compradas, para as empresas 

industriais, que adquiriam matérias-primas, utilizavam processos de produção e transformava-

as em produtos para vender. 

Nesse novo cenário, uma série de valores envolvidos nos fatores de produção 

utilizados, tais como matéria-prima, mão de obra, máquinas, energia, etc. começaram a surgir. 

Assim, a solução encontrada para o problema foi tentar adaptar à empresa industrial os 

mesmos critérios utilizados na empresa comercial, substituindo o item Compras pelos gastos 



 

 

efetuados na atividade industrial, ficando denominados como Custos de Produção. Surge 

assim o ramo da contabilidade que monitorava os gastos de produção manufatura que ficou 

conhecida como Contabilidade de Custos (VICECONTI e DAS NEVES, 2018).  

Este novo campo da contabilidade contava com três funções relevantes: o auxílio ao 

planejamento, ao controle e às tomadas de decisões. No que diz respeito à função 

administrativa de controle, a Contabilidade de Custos, segundo Viceconti e Das Neves (2018, 

p. 10) “é fornecer informações para o estabelecimento de padrões, orçamentos ou previsões e, 

a seguir, acompanhar o efetivamente acontecido com os valores previstos”. No que tange à 

decisão, Martins (2018) explica que, seu papel consiste em alimentar a empresa de 

informações relevantes sobre valores que dizem respeito às consequências de curto e longo 

prazo como, manutenção ou corte de produtos, administração de preços de venda, opção de 

compra ou produção, terceirização, dentre outras ações internas vitais para as organizações, 

ocupando lugar de importância. 

O advento da Revolução Industrial também foi responsável em instaurar uma rápida, 

crescente e acirrada competitividade no mercado – sejam industriais, comerciais ou prestação 

de serviços, e os custos tornaram-se fator relevante neste cenário, devido sua participação 

quanto à tomada de decisões em uma empresa. Conforme esclarece Martins (2018), devido à 

alta competição enfrentada pelas empresas, estas já não podem mais definir seus preços 

apenas de acordo com os custos incorridos, mas com base nos preços praticados no mercado 

em que atuam. Desse modo, a Contabilidade moderna cria sistemas de informações que 

permitam melhor gerenciamento de Custos. Vale lembrar que, este novo papel admitido pela 

Contabilidade não engloba o todo da Contabilidade Gerencial, porém suas bases estão 

relacionadas aos aspectos da Contabilidade de Custos. 

Não obstante , no processo de formaçaõ dos custos e preços , alguns termos técnicos 

são empregados. Muitos desses termos mais comuns saõ empregad os na Contabilidade Geral 

e dessa última saõ traz idos para a Contabilidade de Custos. Contudo, ocorre uma profusão de 

nomes para um único conceito e também conceitos diferentes para uma única palavra. Assim, 

com o intuito de clarificar ideias, sem pretensão de resolver o impasse ou de conseguir 

generalizar a terminologia de Custos, neste trabalho adotou-se a nomenclatura e a 

conceituação apresentada por Bruni e Famá (2012) a seguir explanadas, para facilitar a 

compreensão e evitar possíveis conflitos com outros autores. O objetivo aqui é uniformizar o 

entendimento de determinados termos utilizados pela Contabilidade de Custos, sem intenção 

de esgotá-los.  

 



 

 

Quadro 2 - Terminologias de Custos  

TERMINOLOGIA DEFINIÇÃO 

Gastos Consistem no esforço financeiro que a organização arca para a obtençaõ de 

um produto ou serviço qualquer. 

Investimentos Representam gastos ativados em funçaõ de sua vida útil ou de benefícios 

atribuíveis a futuros períodos.  

Custos  

 

Representam os gastos relativos a bens ou serviços utilizados na produçaõ 

de outros bens ou serviços.  

Despesas Correspondem à bem ou serviço consumido direta ou indire tamente para a 

obtenção de receitas, não associados à produçaõ de um produto ou serviço.  

Desembolsos Consistem no pagamento do bem ou serviço independentemente  de quando 

o produto ou serviço foi ou será consumido.  

Perdas Representam bens ou serviços consumidos  de forma anormal. Consiste em 

um gasto naõ intencion al decorrente de fatores externos extraordinários ou 

da atividade produtiva normal da empresa.  

Fonte: Adaptado de Bruni e Famá (2012). 

 

Ademais, todos os autores estudados (BRUNI E FAMÁ, 2012; MARTINS, 2018; 

VICECONTI E DAS NEVES, 2018, por exemplo) concordam que, a distinção mais 

importante e a que causa maior dificuldade de entendimento é entre custos e despesas. De 

modo geral, conforme explicam Bruni e Famá (2012), os custos estão diretamente 

relacionados ao processo de produçaõ de bens ou serviços e saõ consumidos pelos produtos 

ou serviços durante seu processo de elaboraçaõ ; já as despesas estão associadas a gastos 

administrativos e /ou com vendas e incidência de j uros (despesas financeiras ) associadas ao 

período, não repercutindo diretamente na elaboraçaõ dos produtos ou serviços prestados . 

Destarte, os custos podem ser classificados de acordo com sua natureza e aplicabilidade, 

assunto tratado a seguir.  

 

2.2. Classificações de custo  

 

Os sistemas, formas e metodologias aplicadas no controle e gestaõ de custos , segundo 

Bruni e Famá (2012), podem ser classificados em funçaõ da forma de associaçaõ dos custos 

aos produtos elaborados (unidade do produto), de acordo com a variaçaõ dos custos em 

relação ao volume de produtos fabricados (comportamento em relaçaõ ao volume), em relaçaõ 

aos controles exercidos sobre os custos (controlabilidade), em relaçaõ a alguma situaçaõ 

específica (decisões especiais ) e em funçaõ da análise do comportamento passado (base 

monetária).  

Em relação à apropriação aos produtos fabricados, podem ser classificados de quanto à 

aplicabilidade em custos diretos ou indiretos. Segundo Viceconti e Das Neves (2018), custos 

diretos são aqueles que podem ser apropriados diretamente aos produtos fabricados porque há 



 

 

uma medida objetiva de seu consumo na fabricação, bastando haver uma medida de consumo. 

Os custos indiretos dependem de cálculos, rateios ou estimativas para serem apropriados aos 

diferentes produtos, sendo desse modo, apropriados indiretamente aos produtos. O parâmetro 

utilizado para as estimativas é chamado de base ou critério de rateio.  

Além destes, Bruni e Famá (2012) acrescentam os custos de transformação igualmente 

denominados custos de conversaõ ou custos de agregaçaõ  que consistem, segundo eles , no 

esforço agregado pela empresa na obtenção do produto . Ademais, os autores destacam que, é 

importante considerar que as classificações de custos podem variar de empresa para empresa.  

Outra classificação usual é a que leva em consideração o comportamento dos custos 

em relaçaõ ao volume  produzido. Estes permitem analisar as variações nos custos totais e 

unitários em relação a di ferentes volumes de produçaõ , dividindo-se basicamente em Custos 

Fixos e Variáveis. Contudo, a depender do comportamento dos custos entre estas duas 

vertentes, alguns autores (como, por exemplo, MARTINS, 2018) adotam também as 

classificações semifixos e semivariáveis. 

Os Custos fixos são aqueles cujos valores permanecem os mesmos, 

independentemente de aumentos ou diminuições do volume elaborado de produtos; em 

determinado período de tempo e em certa capacidade instalada , não variam, qualquer que seja 

o volume de atividade da empresa e existirão mesmo que naõ haja produçaõ (BRUNI e 

FAMÁ, 2012). Já quando o valor total do custo varia alterando-se diretamente em funçaõ das 

atividades da empresa, são os custos variáveis. Custos variáveis então são aqueles cujos 

valores se alteram em função do volume de produção da empresa; neste caso, se não houver 

quantidade produzida, o custo variável será nulo (VICECONTI E DAS NEVES, 2018). 

Martins (2018) corrobora comentando que, é importante notar que a classificação em 

Fixos e Variáveis possui como fator modificador a unidade de tempo, não se tratando apenas, 

de um relacionamento com a unidade produzida, como no caso da classificação de Diretos e 

Indiretos. Contudo, conforme esclarecem Viceconti e Das Neves (2018), os custos fixos ou 

variáveis só serão classificados desse modo em relação ao volume de produção, não 

considerando as variações de valor no decorrer do tempo. Desse modo, a natureza de custos 

fixos ou variáveis está associada aos volumes produzidos e naõ ao tempo. 

Outros custos, contudo, apresentam componentes das duas naturezas. Quando 

possuem uma parcela que é fixa e outra variável são chamados de semivariáveis e semifixos. 

Desse modo, os custos semivariáveis são custos que variam com o nível de produção, mas 

que, entretanto, têm uma parcela fixa mesmo que nada seja produzido, ou seja, correspondem 

a custos que são fixos em determinado patamar, passando a ser variáveis quando esse patamar 



 

 

for excedido. Já os custos semifixos ou custos por degraus são custos que são fixos numa 

determinada faixa de produção, mas que variam se há uma mudança desta faixa; 

correspondem a custos variáveis que naõ acompanham line armente a variaçaõ da produçaõ , 

mas aos saltos, mantendo-se fixos dentro de certos limites (BRUNI e FAMÁ, 2012).  

Ademais, as classificações mencionadas não precisam ser utilizadas individual e 

isoladamente, podendo haver, sem problemas, uma combinação da classificação dos custos 

em relação à sua apropriação aos produtos fabricados e quanto ao volume de produção. 

Conforme explicam Viceconti e Das Neves (2018), o consumo de material direto na produção 

é um custo direto e variável; os materiais indiretos utilizados na produção são exemplo de 

custos indiretos e variáveis. O seguro da fábrica é um custo indireto e fixo; a mão de obra 

utilizada em máquinas que precisam de regulagem é um custo direto e fixo. Ademais, os 

custeios se dividem em tipos de acordo com sua finalidade e determinam o procedimento para 

a formação de preço, conforme apresentado a seguir. 

2.3. Tipos de Custeio  

Custeio significa apropriação de custos. Assim, os sistemas de custeio referem-se às 

formas como os custos são registrados e transferidos para a administração da organização. De 

forma similar aos custos , os sistemas de custeio também podem receber diferentes 

classificações, mas as mais usuais são: Custeio por Absorção, ABC, RKW e Custeio Variável. 

O custeio por absorção consiste na apropriação de todos os custos (sejam eles fixos ou 

variáveis) à produção do período, excluindo os gastos não fabris (despesas). A distinção 

principal aqui é entre custos e despesas porque as despesas são contabilizadas imediatamente 

contra o resultado do período, enquanto somente os custos relativos aos produtos vendidos 

terão idêntico tratamento. Os custos relativos aos produtos em elaboração e aos produtos 

acabados que não tenham sido vendidos estarão ativados nos estoques (VICECONTI E DAS 

NEVES, 2018). 

Já o custeio ABC (Activity Based Costing), trata-se de um método de custeio baseado 

nas atividades que a empresa efetua no processo de fabricação de seus produtos. No Custeio 

ABC, o objetivo é rastrear quais as atividades da empresa que estão consumindo de forma 

mais significativa seus recursos. Os custos são direcionados para essas atividades e destas 

para os bens fabricados. É necessário elencar as atividades que a empresa efetua no processo 

de fabricação, verificar quais os recursos consumidos por elas, direcionar os custos para essas 

atividades e delas para os produtos. A atribuição dos custos às atividades, quando não puder 



 

 

ser efetuada diretamente, deve ser feita através da utilização dos direcionadores de recursos, 

que são indicadores da forma como as atividades consomem os recursos produtivos. Já a 

atribuição dos custos dos produtos é efetuada com o uso dos direcionadores de atividades, que 

são indicadores de quanto os produtos consomem das atividades. Tanto os direcionadores de 

recursos quanto os direcionadores de atividades, embora tenham finalidades diferentes, são 

denominados direcionadores de custos (VICECONTI E DAS NEVES, 2018). 

O modelo RKW é uma variante do método de formaçaõ de preços com base nos 

custos, que alocava custos e despesas aos produtos fabricados. De origem alema ̃ (RKW - 

Reichskuratorium für wirtschaftlichkeit  em português , Conselho Administrativo do Império 

para a Eficiência Econômica ), os preços  por esta ferramenta seriam obtidos mediante o 

acréscimo do lucro desejado. Trata-se de uma técnica que consiste no rateio não só dos custos 

indiretos de produção como também de todas as despesas da empresa, inclusive financeiras, a 

todos os produtos (MARTINS, 2018). 

Contudo, vários problemas foram detectados nos métodos anteriores, uma vez que 

apresentam dificuldades para alocação dos Custos Fixos aos produtos e em função da grande 

utilidade do conhecimento do Custo Variável e da Margem de Contribuição. Como vimos, 

nos métodos anteriores não há grande utilidade para fins gerenciais no uso de um valor em 

que existam custos fixos apropriados. Martins (2018) comenta que, três grandes problemas 

concorrem para isso: primeiro, por sua natureza, pois os custos fixos existem 

independentemente da produção ou não desta ou daquela unidade; segundo como naõ saõ 

associados diretamente aos produtos , os custos fixos saõ rateados com base em critérios 

caracterizados por arbitrariedades e não há lógica em se alterar o grau de rentabilidade de um 

produto em função de modificações nas formas de rateio; essa é uma maneira de se 

autoenganar; e terceiro o valor do custo fixo unitário depende dos volumes produzidos : 

aumentando-se o volume, tem-se um menor custo fixo por unidade, e vice-versa.  

Além disso, o custo de um produto pode variar em função da alteração de volume de 

outro produto, uma vez que, ao se aumentar a quantidade dos outros bens elaborados, o 

montante a ser carregado para um determinado produto será diminuído, já que os custos fixos 

globais serão agora carreados mais para aquele item, cuja quantidade cresceu. O custo de um 

produto pode, então, variar em função não de seu volume, mas da quantidade dos outros bens 

fabricados. 

Em funçaõ destas distorções, chegou-se a indagar se todas essas desvantagens e riscos 

existentes em função da apropriação dos Custos Fixos aos produtos não conseguiria 



 

 

estabelecer um método que não o contemplasse. Nasceu assim o Custeio Variável, o qual só 

são apropriados aos produtos os custos variáveis, ficando os fixos separados e considerados 

como despesas do período, indo diretamente para o resultado.  

Desse modo, o custo dos produtos vendidos e os estoques finais de produtos em 

elaboração e produtos acabados só conterão custos variáveis. Outra diferença que esta 

metodologia exibe é a forma de apresentação dos resultados. No custeio variável, a diferença 

entre o valor de vendas líquidas e a soma do custo dos produtos com as despesas variáveis 

(administrativas e de vendas) é denominada margem de contribuição. Deduzindo-se desta, os 

custos fixos e as despesas fixas, obtém-se o lucro operacional líquido. Algumas das principais 

vantagens do método de custeio direto , segundo Bruni e Famá (2012) podem ser descritas 

como o fato de impedir que os aumentos de produção que não correspondam a aumento de 

venda distorçam os resultados, tratando-se de uma ferramenta melhor para a tomada de 

decisões dos administradores quando comparada com ouros métodos de custeio. Como 

desvantagens, de acordo com Viceconti e Das Neves (2018), na existência de custos mistos 

(custos com uma parcela fixa e outra variável ), por meio do custeio variável nem sempre é 

possível separar objetivamente a parcela fixa da parcela variável .  

Cientes de que nenhum método é capaz de abranger na totalidade as movimentações 

ocorridas dentro de uma empresa, bem como satisfazer todos os seus anseios, para este 

trabalho optou-se seguir a linha de raciocínio da metodologia do custeio variável, por se tratar 

de uma alternativa mais coerente e adequada dentre as demais. Uma vez determinado a 

adoção do custeio variável como método deste trabalho, será analisado a formação de preço 

com base na metodologia referida.   

 

2.4. Formação de preço 

 

Para administrar preços de venda é necessário, sem dúvida, conhecer o custo do 

produto, contudo, por si só, esta informação embora necessária, não é suficiente. A fixação 

dos preços de venda dos produtos fabricados pela empresa é uma tarefa complexa, na qual 

deverão ser considerados vários outros fatores, como as características da demanda do 

produto, a existência ou não de concorrentes, a previsibilidade do comportamento dos 

concorrentes, a existência ou não de acordo com os concorrentes e assim por diante (BRUNI e 

FAMÁ, 2012).  

Desse modo, conforme esclarece Martins (2018), além do custo é preciso saber 

também informações à respeito da área externa da organização e tudo que se passa em volta 



 

 

dela, não se contendo em girar em torno de si mesma. A formação do preço de venda 

dependerá também do tipo de mercado em que a empresa atua para que, assim o sistema de 

custos produza informações úteis e consistentes com a filosofia da empresa, particularmente 

com sua política de preços. Considerando-se então tais aspectos, os preços podem ser fixados 

com base nos custos, com base no mercado ou com base em uma combinação de ambos. 

Na formação de preços com base em custos, o ponto de partida é o custo do bem ou 

serviço apurado segundo um dos critérios estudados. Sobre esse custo agrega-se uma margem, 

denominada mark-up, que deve ser estimada para cobrir os gastos não incluídos no custo, os 

tributos e comissões incidentes sobre o preço e o lucro desejado pelos administradores 

(MARTINS, 2018). Além dos custos , o processo de formação de preços está ligado  às 

condições do mercado , ao nível de atividade e à remu neração do capital investido . Dessa 

forma, o cálculo do preço de venda deve chegar a um valor que permita trazer à empresa a  

maximização dos lucros , ser possível manter a qualidade , atender aos anseios do mercado 

àquele preço determinado e melhor aproveitar os níveis de produção. 

Ademais, a formação de preços , segundo Bruni e Famá (2012), deve ser capaz de 

considerar a qualidade do produto em relaçaõ às necessidades do consumidor , a existência de 

produtos substitutos a preços mais competitivos , a demanda esperada do produto, o mercado 

de atuação do produto , o controle de preços imposto pelo governo , os níveis  de produçaõ e 

vendas que se pretende ou podem ser operados e os custos e despesas de fabricar, administrar 

e comercializar o produto. Os principais métodos aplicáveis no processo de formaçaõ de 

preços com base nos custos costumam empregar os seguin tes fatores : custo pleno , custo de 

transformação, custo marginal, taxa de retorno exigida sobre o capital investido, custo-padrão. 

Contudo, as discussões sobre o processo decisório da administração de preços de 

venda baseada em custos se tornam bem mais fáceis quando analisados sob a luz do Custeio 

Variável.  Isto porque, neste método, a margem de lucro é calculada sobre a soma dos custos 

com as despesas variáveis, e não sobre a soma do total de custos com o total das despesas, 

como ocorre no custo pleno. É um método muito mais flexível que o baseado no custeio por 

absorção, uma vez que permite aceitar pedidos de clientes mesmo que os preços propostos de 

compra sejam inferiores ao custo unitário total de produção. É necessário apenas que o preço 

seja superior à soma dos custos e despesas variáveis por unidade, para que a margem de 

contribuição unitária seja positiva e passe a amortizar os custos e despesas fixos e a dar lucro 

para a empresa (VICECONTI e DAS NEVES, 2018). 

Assim, aplicando-se sobre o emprego do mark-up sobre o custo variável , obtém-se a 

seguinte relação: supondo gastos iguais a G , preço de venda igual a P , lucro percentual sobre 



 

 

o preço de venda igual à LxP e impostos percentuais sobre o preço de venda iguais a Ix P, o 

valor algébrico do mark-up pode ser deduzido pela equação (BRUNI e FAMÁ, 2012): 

G + I x P + L x P = P 

Onde:  

G = Gastos (custos e despesas)  

I x P = Impostos em percentuais sobre o preço de venda  

L x P = Lucro em percentual do preço de venda  

P = Preço de venda  

 

Colocando o preço em evidência, a equaçaõ anterior transforma-se em:  

P x [1 – (I + L)] = G 

Ou, encontrando-se o valor do preço (P), é possível estabelecer o mark-up: índice que 

multiplica os gastos para se obter o preço de venda como mostra a Figura 2:  

 

 

 

Figura 1 - Fórmula do mark-up. Mark-up sobre o custo variável. 

Fonte: Bruni e Famá (2012, p. 268) 

 

Nesse caso, os autores Bruni e Famá (2012) mencionam ainda que o mark-up tem a 

finalidade de cobrir contas naõ consideradas no custo , como os impostos sobre vendas, as 

taxas variáveis sobre vendas , as despesas administrativas fixas, as despesas de vendas fixas, 

os custos indiretos de produção fixos (a depender da situaçaõ de custeio ) e, obviamente, o 

lucro desejado pela empresa. O mark-up pode ser calculado de duas formas : multiplicador – 

mais usual, representa por quanto devem ser multiplicados os custos variáveis para se obter o 

preço de venda a praticar ; e divisor – menos usual , representa percentualmente o custo 

variável em relaçaõ ao preço de venda (figura 2). 

 



 

 

 

Figura 2 - Fórmulas do mark-up 

Fonte: Bruni e Famá (2012, p. 268) 

 

Onde a soma Taxas Percentuais corresponde à soma de valores expressos em 

percentuais que influenciam no processo de formaçaõ de preços , como percentual de lucro 

desejado, taxa percentual de despesas diversas etc. 

A principal razaõ da aplicaçaõ do mark-up decorre do fato de possibilitar uma grande 

simplificação do processo de formação d os preços – já que custos fi xos e demais gastos saõ 

incorporados diretamente no percentual do mark-up, não precisando ser apurados 

individualmente por produto ou serviço comercializado . O conceito de mark-up é bastante 

empregado em empresas comerciais (BRUNI e FAMÁ, 2012) e será empregado neste 

trabalho. 

 

2.5. Prestadora de serviços 

 

Uma empresa prestadora de serviços é essencialmente conhecida e entendida por sua 

venda de trabalho, ainda que para executar esse trabalho também utilize insumos. A apuração 

dos custos de um produto ou mercadoria é de mais fácil compreensão, pois é tangível, fator 

singular para identificar os itens que o integram e, consequentemente, identificar os custos. Os 

serviços não possuem essa característica ímpar, ou seja, normalmente são intangíveis porque 

não possuem substância material e não estão prontos para entrega ao comprador. A 

materialização do serviço se dá somente após ele ser prestado. Além disso, as empresas de 

serviços se caracterizam por apresentar pouco ou nenhum estoque. Os estoques que elas 

eventualmente apresentam são de insumos tangíveis necessários para a prestação e o 

fornecimento dos serviços. Os custos de mão de obra, entretanto, são muito importantes e 

representam geralmente uma grande porcentagem dos custos da prestação dos serviços. 

 Tradicionalmente, os profissionais da área de contabilidade têm dado mais atenção às 

técnicas de avaliar o custo de bens manufaturados. Todavia, a grande expansão do setor de 

serviços em praticamente todas as economias do mundo, representando ampla parcela do 



 

 

Produto Interno Bruto (PIB), exige certa mudança de paradigma. O objetivo da apuração 

contábil do Custo dos Serviços Prestados (CSP) para as empresas que não possuem estoques 

de insumos é o de fornecer informações gerenciais para a precificação dos referidos serviços e 

apurar a lucratividade em cada um deles, de modo a privilegiar o fornecimento daqueles que 

geram maior rentabilidade para a empresa (VICECONTI E DAS NEVES, 2018). 

 

3. METODOLOGIA 

A presente pesquisa buscou um aprofundamento sobre formação de preços dos 

serviços oferecidos por uma clínica de estética do ramo de depilação, pertencente ao 

enquadramento de Microempreendedor Individual. Para tanto, utilizou-se a metodologia da 

pesquisa bibliográfica, pois este método implica em um conjunto ordenado de procedimentos 

de busca por soluções, atento ao objeto de estudo. A pesquisa bibliográfica, segundo Marconi 

e Lakatos (2003), possui oito fases, a saber: escolha do tema, elaboração do plano de trabalho, 

identificação, localização, compilação, fichamento, análise e interpretação de dados e a 

redação. Assim sendo,  

A pesquisa bibliográfica é feita a partir do levantamento de referências teóricas já 

analisadas, e publicadas por meios escritos e eletrônicos, como livros, artigos 

científicos, páginas de web sites. Qualquer trabalho científico inicia-se com uma 

pesquisa bibliográfica, que permite ao pesquisador conhecer o que já se estudou 

sobre o assunto. Existem, porém, pesquisas científicas que se baseiam unicamente 

na pesquisa bibliográfica, procurando referências teóricas publicadas com o objetivo 

de recolher informações ou conhecimentos prévios sobre o problema a respeito do 

qual se procura a resposta (FONSECA, 2002, p. 32). 

 

Nesse sentido, foram apresentados os pressupostos teóricos que se constituem 

principalmente de reflexões advindas dos autores como Bruni E Famá, (2012); Martins, 

(2018); Viceconti e Das Neves, (2018), dentre outros.  Além da revisão bibliográfica, a 

pesquisa teve como meio de investigação o estudo de caso, utilizando um salão do ramo da 

estética e beleza como fonte de coleta dos dados.  O ponto forte do estudo de caso reside em 

sua capacidade de explorar processos sociais à medida que eles se desenrolam nas 

organizações, permitindo uma análise processual, contextual e longitudinal das várias ações e 

significados que se manifestam e são construídas dentro delas (MARCONI e LAKATOS, 

2003). 

Quanto à abordagem, tratou-se de uma pesquisa de caráter qualitativo, uma vez 

que o foco principal era nos valores mensuráveis sobre custos, despesas, lucro e preço. 

Segundo Fonseca (2002), a pesquisa quantitativa se centra na objetividade. Influenciada pelo 

positivismo, considera que a realidade só pode ser compreendida com base na análise de 



 

 

dados brutos, recolhidos com o auxílio de instrumentos padronizados e neutros. A pesquisa 

quantitativa recorre à linguagem matemática para descrever as causas de um fenômeno, as 

relações entre variáveis, etc.  

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Uma vez que o objetivo da pesquisa foi investigar sobre a formação do preço do 

serviço depilatório oferecido por uma clínica de estética pertencente ao enquadramento de 

Microempreendedor Individual, inicialmente se elegeu a metodologia de custeio variável 

como instrumento para se atingir o propósito, tanto pela sua estrutura quanto pelas 

informações que proporciona se tratando de uma alternativa mais coerente e adequada dentre 

as demais.  

Em sequencia, para apurar custos do serviço de depilação, adotou-se o modelo 

esquemático (figura 4) proposto por Veronêz (2004) por ser genérico e de fácil aplicação e 

entendimento. Vale lembrar que, os custos fixos não são analisados pelo custeio variável e 

serão tratados como despesas do período. 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 - Modelo referencial para apuração de custos em serviços. 

Fonte: Veronêz (2004, p. 45) 

 

Inicialmente (etapa 1), fez-se a identificação dos custos por meio de uma listagem 

dos recursos relevantes consumidos pela empresa para execução do serviço, durante o mês 

de Janeiro de 2019. Em seguida, conforme esquema da figura 4, os custos foram 

classificados (tabela 1) em custos variáveis (etapa 2) e custos fixos (etapa 3); os quais custos 

variáveis são aqueles que estão relacionados diretamente com o serviço utilizado pela 

empresa, identificados como os gastos relevantes que para a atividade principal do salão de 

beleza e os custos fixos são aqueles recursos consumidos decorrentes da estrutura 

organizacional e gerencial da empresa prestadora de serviços, independentemente da 

execução do serviço. 



 

 

Tabela 1 – Classificação dos custos do serviço depilatório 

Custos Fixos 

 

Custos Variáveis 

Energia Matéria-prima (cera) 

Álcool Palito para depilação 

Gás Luvas descartáveis 

Talco pré-depilatório Calcinha descartável 

 Algodão 

Mão-de-obra 

Fonte: Dados de pesquisa 2019 

A quarta etapa compreendeu a alocação dos custos consumidos pelo serviço prestado. 

Iniciou-se o processo com o cálculo da mão-de-obra. A empresa pesquisada presta serviços 

de depilação de axila, buço, meia perna, perna inteira e virilha completa. O trabalho deu 

ênfase na formação de preço no combo oferecido por ela, no qual constam todos os serviços 

oferecidos feitos de uma só vez. Assim, para descobrir o valor da mão-de-obra gasto para 

fazer cada depilação combo (perna inteira, virilha completa, axila e buço), fez-se o cálculo 

do salário pago por hora e realizou-se o cálculo de equivalência para uma média de tempo 

gasto de 45 minutos. Desse modo: 

Tabela 2 – Custo da mão-de-obra por combo 

Fonte: Dados da pesquisa de 2019/ Elaborada pelas autoras 

A tabela 3 a seguir sintetiza os valores de custos fixos e variáveis, bem como o 

valor do custo fixo unitário e o valor da mão-de-obra por combo. 

 

Tabela 3 – Custos e despesas 

Fonte: Dados da pesquisa de 2019/ Elaborada pelas autoras 

Custo Total da MO     

(Mão de Obra no mês) 

Custo da Hora Custo da mão-de-obra por combo (45min) 

R$ 998 988/220= R$ 4,54/h (4,54/60)*45= R$3,40 

Custos Fixos 

 

Custos Variáveis (Unit.) Despesa Variável 

Energia R$ 78,0

0 

MP (matéria prima) R$ 25,00 Imposto 

(MEI) 

R$ 54,90 

Álcool R$ 21,0

0 

Palito para depilação R$ 0,08 

Gás R$ 68,0

0 

Luvas descartáveis R$ 0,30 

Talco pré - depilatório R$ 30,0

0  

Calcinhas descartáveis R$ 0,56 

Total R$ 197,

00 

Algodão R$ 0,02 

Nº de serviços totais 50 unid. MO (mão de obra) R$ 3,40 

Custo Fixo Unit. R$ 3,94 Total R$ 29,36 



 

 

Excetuando mão-de-obra, os valores dos demais custos foram coletados por meio 

de análise documental (contas de energia e notas fiscais são exemplos) e registrados na 

tabela 3. Para registro, foi disponibilizada para a MEI uma planilha onde a proprietária 

colocou os custos, despesas e serviços realizados durante o mês de janeiro de 2019. 

O salão de estética realiza uma média de 50 depilações combo por mês, sendo 

possível, desse modo, calcular o valor total dos custos fixos por cada aplicação. Para 

calcular a taxa de rateio, foi considerado o critério de rateio de horas da MOD. Somando-

se o valor do custo fixo e do custo variável por combo, calculou-se o valor do custo total 

da depilação combo por pessoa (tabela 4).  

 

  Taxa de Rateio = Total do Custo Fixo / Total de Combos feitos no mês 

  Taxa de Rateio = R$ 197,00/ 50 unidades 

  Taxa de Rateio = R$ 3,94 

Deste modo, a taxa de rateio utilizada será de R$ 3,94 por combo realizado, sendo possível 

encontrar o custo total por unidade (tabela 4). 

 

Tabela 4 – Custo total variável 

       Custo fixo R$ 3,94/unid 

(+) Custo variável R$ 29,36/unid 

(=) Custo Total Unit. R$ 3,94 + R$ 29,36 = R$ 33,30 

Fonte: Dados da pesquisa de 2019/ Elaborada pelas autoras 

 

Os serviços prestados pela proprietária do salão que se enquadra no MEI, possuem 

os seguintes valores quando executados individualmente: depilação de axila no valor de 

R$ 10,00; de buço no valor de R$ 5,00; de meia perna no valor de R$ 12,00; perna inteira 

no valor de R$ 24,00 e virilha completa no valor de R$ 25,00. Uma vez que a ênfase deste 

trabalho foi na formação de preço do combo oferecido, o valor cobrado pela prestadora de 

serviço por cada depilação combo realizado, sem a utilização da ferramenta mark-up, é de 

R$ 60,00 (esse combo oferece o buço de graça, pois somando todos os serviços oferecidos 

daria um valor de R$ 64,00). Assim, como são realizadas, em média, 50 combos por mês, 

a proprietária do salão de estética possui uma receita equivalente a R$ 3.000,00 (tabela 5). 

Tabela 5 – Despesas fixas 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa de 2019/ Elaborada pelas autoras  

Despesa Fixa (imposto do MEI) em porcentagem 

 

Receita praticada 50 combos * R$ 60,00 = R$ 3.000,00 

Despesa fixa  R$ 54,90 / R$ 3.000,00 * 100 = 1,83% 



 

 

 

A empresa pesquisada se trata de um empreendimento enquadrado como 

Microempreendedor Individual (MEI) e recolhe, mensalmente, um valor fixo de R$54,90 

de imposto federal. Desse modo, o percentual de despesas fixas que a MEI possui é 

formado basicamente pelo imposto cobrado mensalmente dividido pelo lucro que ela 

obtém (tabela 6). Assim, temos que: 

 

Tabela 6 – Porcentagem de lucro desejado 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa de 2019/ Elaborada pelas autoras  

 

O valor final desejado então é equivalente a 51,80 % do que deverá ser praticado. 

Ademais, fez-se as demonstrações dos resultados do exercício (DRE) com o preço 

praticado (tabela 7): 

Tabela 7 – DRE do preço praticado 

DRE PREÇO PRATICADO 

 

Receita R$ 3.000,00 

(-) CPV (Custo do Produto Vendido) R$ 1.665,00 

(=) LB (Lucro Bruto) R$ 1.335,00 

(-) Despesa Fixa R$ 54,90 

(=) LAIR (Lucro Antes do Imposto de Renda) R$ 1.280,10 

Fonte: Dados da pesquisa de 2019/ Elaborada pelas autoras  

 

Utilizando-se dos conhecimentos adquiridos sobre a formação de preço por meio da 

ferramenta mark-up, calculou-se o preço de venda ideal. Conforme, os autores Bruni e Famá 

(2012) pesquisados, o mark-up tem a finalidade de cobrir contas naõ consideradas no custo , 

como os impostos sobre vendas , as taxas variáveis sobre vendas , as despesas administrativas 

fixas, as despesas de vendas fixas , os custos indiretos de produçaõ fixos (a depender da 

situação de custeio) e, obviamente, o lucro desejado pela empresa. Ademais, optou-se em 

empregar o mark-up multiplicador, pois conforme a literatura apresentou, trata-se do mais 

usual (figura 1). Assim:  

Equação do mark-up multiplicador: (100 - 51,83) / 100 = 0,4817 

Preço de venda mark-up: 33,30 / 0,4817 = R$ 69,13 

Porcentagem de Lucro Desejado 

 

Despesa Fixa 1,83% 

Lucro Desejado 50% 

Lucro Desejado Total 51,83% 



 

 

Encontrou-se então o resultado igual a R$ 69,13 que deveria ser o valor praticado 

pela proprietária para cada combo de depilação que ela realiza. Nota-se que, diante de 

todos os dados coletados, o valor cobrado atualmente pela empresa apresenta um prejuízo 

de 13,20% por depilação, o que somam um total de R$ 456,50 deixados de ganhar por mês, 

considerando a média de 50 combos mensais. 

Tabela 8 – DRE do preço mark-up 

DRE PREÇO MARK-UP 

 

Receita R$ 3.456,50 

(-) CPV (Custo do Produto Vendido) R$ 1.665,00 

(=) LB (Lucro Bruto) R$ 1.791,50 

(-) Despesa Fixa R$ 54,90 

(=) LAIR (Lucro Antes do Imposto de Renda) R$ 1.736,60 

  Fonte: Dados da pesquisa de 2019/ Elaborada pelas autoras  

 

Como se vê, por meio da mensuração dos custos envolvidos na empresa foi possível 

analisar a formação do custo e a correta precificação dos serviços ou produtos vendidos, 

obtendo-se controle, avaliação e a tomada de decisão baseadas em dados seguros.  

 

5. CONCLUSÃO 

 

Por se trata de um método de apuração mais prático e eficaz, o presente trabalho 

aplicou o sistema do custeio variável para a apuração dos custos dos serviços prestados em 

um salão de estética, enquadrada como Microempreendedor individual. No custeio de 

serviços, a exatidão dos dados é um fator muito importante. 

Por meio dos dados obtidos, revelou-se uma situação que até então era desconhecida 

pela proprietária da empresa: o serviço prestado pela mesma encontra-se em defasagem, não 

proporcionando lucros satisfatórios para seu negócio. Por muitas vezes, este ponto encontra-

se disfarçado em meio à rotina, pois as empresas deste ramo acreditam que, por exemplo, 

um grande volume de serviço prestado é sinônimo de maiores ganhos. Mas, conforme 

mostrado por meio dessa pesquisa, esta sentença não é verdadeira, podendo a empresa 

inclusive estar gerando maiores perdas. Daí a importância de se estudar mais afundo sobre o 

tema e de disseminar os conhecimentos adquiridos para que possam ser colocados em 

prática e contribuírem efetivamente com as empresas, principalmente as 

microempreendedoras individuais. 

Em virtude disso, a pesquisa a qual foi proposta, permeia um campo de relevância e 

aplicabilidade para a contabilidade de custos, especificamente para o ramo de serviços de 



 

 

beleza e estética, no enquadramento de Microempreendedor Individual, de modo a fornecer 

subsídios para a gestão, planejamento e escolhas metodológicas para tomada de decisões, 

contribuindo cientifico e empiricamente para a área de conhecimento contábil e financeiro. 

Ademais, o sistema de custeio variável, desenvolvido neste trabalho, pode ser implementado 

em outras empresas de serviço, observando-se as características particulares da organização 

em que for aplicado. 
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